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Introdução 

Os processos industriais geram uma série de 
subprodutos, que muitas vezes sem aplicabilidade 
se tornam resíduos que contribuem na poluição do 
solo, do ar e da água. Alguns subprodutos podem 
ser reaproveitados e/ou transformados em matéria 
prima para outros processos. Nesse contexto a 
água de xisto, um subproduto do processo da 
obtenção do óleo de xisto, é utilizado como adubo 
foliar em diversas culturas1. A água de xisto 
apresenta teores significativos de alguns elementos 
macronutrientes na forma disponível para a planta 
como o fosfato e o sulfato, além de alta 
concentração de matéria orgânica. Seu caráter 
básico da água de xisto poderia auxiliar na correção 
da acidez do solo. Assim é importante o estudo 
desse produto quanto à lixiviação de seus 
componentes no solo. Neste trabalho foram 
realizadas análise do percolado da aplicação de 
água de xisto em um latossolo vermelho escuro 
distrófico, utilizando-se Espectroscopia de Absorção 
Atômica e Técnicas Analíticas (Permanganometria, 
Complexometria com EDTA, Nitrogênio Total pelo 
método de Kjeldahl).  O ensaio de lixiviação é 
realizado em colunas com amostras captadas em 
três profundidades diferentes: 0-20 cm (coluna 1); 
20-40 cm (coluna 2); 40-60 cm (coluna 3). O 
percolado foi submetido às mesmas análises feitas 
para a água de xisto. 

Resultados e Discussão 

As tabelas 1 e 2 mostram os resultados obtidos no 
trabalho. Pode-se observar que no percolado uma 
redução no pH, sulfato, fosfato e matéria orgânica, 
indicando uma possível contribuição para regulação 
do solo. Concentrações muito baixas, ou não 
detectadas na água de xisto, de cálcio, magnésio e 
potássio aparece no percolado. Certamente 
lixiviados do solo, essas concentrações são 
significantes. A camada mais superficial foi a que 
apresentou uma maior quantidade de cálcio, 
magnésio e zinco. O ferro e o manganês também 
foram retirados do solo, sendo que na camada mais 
profunda a lixiviação pela água de xisto ocorreu com 

maior intensidade. Estas diferenças ocorrem devido 
as diferentes concentrações desses elementos nas 
camadas.  O cobre manteve sua concentração 
constante no percolado comparado à água de xisto 
de modo geral, todos os cátions do solo foram 
lixiviados do solo pela água de xisto. 

 
Tabela 1. Resultados da análise química dos nutrientes da água 
de xisto e do percolado através das colunas de solo 

 
 
Tabela 2. Resultados da espectroscopia de absorção atômica dos 
metais contidos na água de xisto e o percolado através das 
colunas de solo 

 
 

Conclusões 

Os resultados mostram que a água de xisto pode 
contribuir para a correção de solos com baixo pH e 
com nutrientes OC, fosfato e sulfato. Além disso, 
têm baixos teores de metais pesados. No entanto, 
retira do solo ferro, cálcio, magnésio, potássio e 
manganês. 
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